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Resumo

A presente pesquisa tem como objetivo compreender como a organizagdo da contagéo
de historias pode promover o desenvolvimento da crianga de 0 a 3 anos, a partir dos
fundamentos da Teoria Historico-Cultural. Prioritariamente, elegemos para a idade das
criangas a denominada Primeira Infancia. Este estudo com delineamento bibliogréafico e
documental, respalda-se nas elaboracfes da Teoria Historico-Cultural, pois entendemos
gue este referencial tem como principio favorecer o maximo desenvolvimento da crianca,
bem como ser subsideo para o trabalho docente pedagdgico, que visam praticas
humanizadoras, por meio da contacdo de historias, na Primeira Infancia. A vista disso,
desenvolvemos a argumentacdo acerca do tema, fundamentando-nos nos principais
elaboradores da Teoria Histérico-Cultural, tal como Vigotiski (2007) e Leontiev (2004),
assim como apresentamos escritos e apontamentos de estudiosos que versam sobre o
tema em questdo, entre os quais estao: Coelho (2000); Meireles (2001); Abramovich
(2006); Cademartori (2010) e Lazaretti (2011). Consideramos essencial que as praticas
pedagdgicas voltadas a contacdo de histdrias, contemplem estudos e reflexdes acerca
dos objetivos elencados na presente argumentacao.
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1 INTRODUCAO

A presente monografia tem por objetivo compreender como a organizacédo da
contacéo de histdérias promove o desenvolvimento da crianga de 0 a 3 anos, sob o viés
daTeoria Histérico-Cultural, uma vez que a conta¢cdo de histérias € uma atividade
pedagogica comum entre as instituicbes escolares. Assim, o tema da pesquisa é: A
organizacdo da contacdo de historias para criancas de 0 a 3 anos, ou seja, na
modalidade creche.

Considerando os estudos de Vygotski (2009), entendemos que esta primeira
etapa de desenvolvimento contemplada, diz respeito a primeira infancia, dividida em
duas fases: a infancia (primeiros meses a 1 ano) e infancia precoce (1 a 3 anos). Nesta
primeira etapa de desenvolvimento as atividades principais “sdo respectivamente,
comunicagdo emocional direta com o adulto [...] e atividade objetal manipulatéria”
(CHAVES; FRANCO, 2016, p. 112).

Tecemos nossas questdes sobre a contacdo de histérias e suas contribuicdes
para com o desenvolvimento da criangca de 0 a 3 anos. Para isso, baseamo-nos na
Teoria Historico-Cultural, que se “constitui um referencial te6rico metodoldgico na
compreensdo do psiquismo historico-cultural [...] ao defender a essencialidade da
educacdo sistematizada e intencional para o desenvolvimento intelectual mais
avangado” (CHAVES; FRANCO, 2016, p. 110).

A insercdo da crianca no mundo literario, quando tratamos do ambiente escolar,
tem sua origem na educagéo infantil, mais precisamente na modalidade creche, com
criancas bem pequenas. O ato de contar, narrar ou dramatizar uma historia, esta para
além de entreter uma crianca, esta atividade, quando planejada, sistematizada e
realizada intencionalmente, pode colaborar para o desenvolvimento da crianca em
varios aspectos. Assim, “no presente século, a figura do contador de histérias tem
ressurgido estando associada [...] ao ambito educacional e seus respectivos
desdobramentos no desenvolvimento da crianga” (ALBANO, 2018, p. 67). Evidencia-
se, deste modo, a necessidade de realizar um estudo centrado na pratica da contacéo
de histérias sistematizada para o desenvolvimento infantil.

Contacao de historia € uma expressao recente, embora a pratica seja antiga. A
realizacdo da contacdo de historias teve sua génese em tempos remotos, por meio da
gual o homem utilizava as narrativas para explicar fendbmenos da natureza e regras

morais, assim essa atividade possuia carater funcional, de modo que o contador era



o responséavel por armazenar e transmitir as historias acumuladas durante geragoes.
Por muito tempo, essa atividade se manteve oral, sem registros escritos.

Segundo Silva (2010, p. 137) somente a partir do século XVII, surgiram as
primeiras historias infantis, com Finélon (1651-1751) cujo objetivo era educar
moralmente as criangas. “As historias tinham uma estrutura maniqueista, a fim de
demarcar claramente o bem a ser aprendido e o mal a ser desprezado.” A principio,
essas historias visavam atender o desejo da nobreza, sem carater pedagogico.

O inicio da Literatura Infantil, também, é marcado por Charles Perrault (1628-
1703) trazendo as seguintes historias: Mae Gansa, A Bela Adormecida no bosque,
Chapeuzinho Vermelho, A Gata Borralheira, O Gato de Botas, As Fadas, Henrique do
Topete e O Pequeno Polegar. O autor, francés traz a publico histdrias ouvidas
oralmente, traduzidas em escritos. De acordo com Cademartori (2010), posterior a
Perrault, surgem também o0s seguintes escritores de histérias infantis: Andersen
Collodi, Irméaos Grimm, Lewis Carrol, Bush.

No que diz respeito ao ambito educacional, a contacdo de histérias também,
pode promover e difundir conhecimentos, além de proporcionar as criangas,
momentos de emocao e imaginacdo. Uma outra finalidade desta atividade, é que ela
possui um carater ludico e interativo, sendo esses, 0s eixos estruturantes na educacao
infantil. Contar histérias € uma atividade que ja passou por varios fins, sendo a
finalidade pedagogica importante e desenvolvida, ao longo desta pesquisa.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educacdo Infantii —DCNEI-
(BRASIL, 2010) consideram as interacdes e a brincadeira como eixos estruturantes
da prética pedagodgica. A Base Nacional Comum Curricular -BNCC- (BRASIL, 2018)
da etapa da educacao infantil referenda essa diretriz ao desenvolver esses eixos como
experiéncias pelas quais as criancas podem apropriar-se de conhecimentos por meio
de suas acOes e interacdes com seus pares e com adultos, possibilitando
aprendizagens, desenvolvimento e socializacao.

A contacéo de histérias esté presente no contexto das instituicdes de Educacgéo
Infantil, desde a creche, ou seja, de 0 a 3 anos. Ao por em pratica esta atividade,
notamos que existe um colossal campo de possibilidades a serem trabalhadas em
varios ambientes, com materiais e em momentos distintos. Pode-se haver a utilizacdo
de diversos recursos, como: fantoches, dedoches, palitoches, objetos, a utilizag&o
corporal, a voz, a tonalidade e sons diversos, capazes de enriquecer a acao.

Segundo Machado (2004), do ponto de vista pedagdgico, na contacdo de



histérias, é importante ndo somente saber qual o efeito da histéria sobre a crianca,
mas, também compreender que a contacao de histéria pode levar a oportunidade de
organizagao de imagens internas que faréo sentido para a crianga em dado momento.

Vigotsky (1995) esclarece que o ser humano possui habilidades capazes de
pensar, raciocinar e abstrair, porém, segundo ele, o ser humano também é dotado de
emocdes sentimentos e desejos, 0s quais podem ser atingidos ao ouvir uma historia.

Lev Semenovitch Vigotsky (1896-1934) foi o grande nome dentro da Teoria
Histdrico-Cultural em parceria com Luria e Leontiev. Ele entendia o ser humano como
um ser histérico e cultural, capaz de se desenvolver através da interacdo com a
cultura. Em suas obras, postula a ideia que diz respeito ao processo humano evolutivo
sobre o desenvolvimento, em especial a aprendizagem, que apresenta etapas que o
ser humano passa ao longo da vida, assim de acordo com o seu pensamento, a
aprendizagem impulsiona o desenvolvimento. Esses pesquisadores, analisaram o
desenvolvimento dos processos psicoldgicos do ser humano. O objetivo da teoria era
superar no¢des idealistas e mecanicistas que marcavam a época.

De acordo com Leontiev (1978), os periodos do desenvolvimento cultural do
sujeito, na perspectiva da Teoria Histérico-Cultural ocorrem através de atividades de
aprendizado que inspiram impactos positivos no processo de apropriacdo e
aprimoramento de habilidades, ou niveis mentais superiores. Assim, a partir da Teoria
Historico-Cultural, compreendemos que a aprendizagem é responsavel por gerar o
desenvolvimento.

Para Vigotsky (2007), nos primeiros momentos de vida, ou seja, do
desenvolvimento do individuo, as atividades as quais sdo desempenhadas pelos
mesmos, estdo relacionadas ao meio externo e & mediacdo. Para ele, nos primeiros
anos de vida, a crianca ja comeca seu processo de desenvolvimento. A partir do
exposto, entende-se a importancia da figura do professor e 0 ambiente escolar, além
dos recursos utilizados para mediar o desenvolvimento das criancas bem pequenas,
destacamos em razao disso que: “A literatura [...] infantil, tem uma tarefa fundamental
a cumprir, nesta sociedade em transformacao: a de servir como agente de formacao”
(COELHO, 2000, p. 15).

Para compreender como a organizacao da contacdo de histérias promove o
desenvolvimento da crianga de 0 a 3 anos, precisamos ter um respaldo tedrico, e é
diante desta necessidade que estabelecemos a Teoria Historico-Cultural como

fundamento tedrico da pesquisa. Segundo Vigotsky (2007), a interacéo social é a base
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do processo de aprendizagem e de desenvolvimento infantil.

A partir desse principio tedrico, compreende-se que, nesta etapa da vida, a
contacao de historias € uma atividade que vai ao encontro desta perspectiva, ou seja,
auxilia a interacdo da crianga com outras pessoas, com fatos, com fenbmenos, com
um mundo mégico, marcado por trocas.

Partindo destes dados, formulou-se o problema de pesquisa: Como a
organizacao da contacao de histérias promove o desenvolvimento da crianga de 0 a
3 anos sob a perspectiva da Teoria Histérico-Cultural?

A organizacao da contagdo de histérias deve passar por um planejamento, o
gual tenha sentido e significado quando executado, deve haver a relacdo da crianca
com o0 meio, o0 adulto e a histéria e principalmente a interacdo e as trocas, definindo o
melhor recurso para colocar em pratica a contacdo de histérias. Ao encontro desta
perspectiva, a crianca percebe-se ativa em um mundo mégico que parte do imaginario
e pode chegar ao real.

Abramovich (2006) salienta que:

E importante para a formac&o de qualquer crianga ouvir muitas, muitas
histérias...Escuta-las é o inicio da aprendizagem para ser um leitor, e
ser leitor é ter um caminho absolutamente infinito de descoberta e de
compreensao do mundo (ABRAMOVICH, 2006, p. 16).

Nesse sentido, acredita-se que pensar e estabelecer estratégias didaticas e
pedagdgicas, bem como a elaboracado de instrumentos diversos para esta pratica, seja
de extrema importancia para a interagao da crian¢ga com o meio.

Nosso trabalho esta organizado em trés secfes. Na primeira secdo, discutimos
guestdes referentes ao desenvolvimento humano e da infancia. Na segunda secao,
apresentamos a histéria da literatura infantil e suas funcdes sociais, ao longo da
histéria, além do conceito de contacdo de histéria. Na terceira secdo, dissertamos
sobre a organizacdo da contacdo de historias para criancas de 0 a 3 anos de idade.

Entéo, tecemos as consideragoes finais.

2 DESENVOLVIMENTO HUMANO E INFANCIA

Para compreender como a organizacdo da contacdo de historias promove

desenvolvimento da crianca de 0 a 3 anos, sob a perspectiva da Teoria Histérico-



11

Cultural, faz-se necessario, primeiramente entender o processo de desenvolvimento
humano.

O ser humano, segundo Leontiev (2004) se diferencia dos demais animais,
principalmente pela cultura, uma vez que o homem, enquanto individuo € um ser social
e cultural. De acordo com os escritos de Leontiev, “0 homem & um ser de natureza
social, que tudo o que tem de humano nele provém da sua vida em sociedade, no seio
da cultura criada pela humanidade” (LEONTIEV, 2004, p. 279).

Deste modo, a cultura pode ser interpretada como a completude das criacdes
materiais elaborada pelo homem no enquadramento social. Assim, o0 ser humano é
complexo, distinto das demais espécies, pois ele ndo se encerra ao mundo da maneira
com a qual ele se apresenta, mas o sobrepuja e o modifica. Vigotsky (2007), pontua
gue todo ser humano ao nascer, esta contido em um grupo familiar, cultura e
sociedade, e por meio das intera¢des sociais e vivéncias humaniza-se e constitui-se
como individuo da cultura.

Segundo Vigotsky (2007), o desenvolvimento do individuo, bem como as
transformacdes decorrentes, se ddo em razédo dos planos, filogenético e ontogenético
de desenvolvimento.

A filogénese refere-se a evolugcdo das espécies, ao longo de sua histéria na
terra. De tal modo, a espécie possui uma sequéncia ancestral, cuja evolucéo perpassa
por longos e variados periodos de tempo. J4 a ontogénese refere-se ao
desenvolvimento de um individuo, ao longo de sua existéncia.

Para Vigotsky (2021), o desenvolvimento de um individuo traca caminhos
semelhantes ao que o desenvolvimento psiquico percorrido ao longo da histéria da
espécie humana. No decorrer do desenvolvimento do género humano, assim como de
um individuo particular, experenciamos duas linhas de desenvolvimento distintas, a
bioldgica e a cultural.

E a partir do entrelagamento entre os aspectos culturais e bioldgicos, que se da
0 processo do desenvolvimento humano.

Em se tratando do individuo, no processo da ontogénese, o aspecto biologico
e cultural constituem uma unidade dialética no desenvolvimento humano, assim, ndo
€ preciso aguardar o completo processo de maturagdo, para que a crianga comece 0

desenvolvimento cultural.

Apesar do papel ativo ser também do organismo que comeca a
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dominar os meios do comportamento cultural presentes no ambiente,
0 amadurecimento organico desempenha muito mais um papel de
condicdo do que de motor do processo de desenvolvimento cultural,
pois a estrutura desse processo é determinada externamente. A
maioria das pesquisas até hoje interpretava esse problema de forma
unilateral. Por exemplo, temos muitas investigacfes dedicadas ao
esclarecimento de como o amadurecimento bioldégico da crianca
define a gradual assimilacéo da fala, porém, o inverso, a influéncia da
fala no desenvolvimento do pensamento, é pouco estudada. Todos os
recursos do comportamento cultural, por sua natureza, Sdo sociais
(VIGOTSKI, 2021, p. 88, apud ALVES; FRERES; CARMO, 2021,
p.114).

Vigotski (2010, apud LINHARES; FACCI) postula a lei genética geral do
desenvolvimento cultural, por meio da qual, as func¢des psiquicas aparecem duas
vezes. A primeira diz respeito ao plano social, enquanto a segunda, ao psicolégico
interno. Primeiro como condicao interpsiquica entre os homens, e em seguida, no
interior do individuo, como condicao intrapsiquica. Em sintese, a lei posta, pode ser

denominada como sociogénese das fungbes superiores do comportamento.

De modo que o signo opera inicialmente na conduta infantil como um
meio de relagdo social, como uma funcdo interpsiquica.
Posteriormente se converte em um meio pelo que a crianga controla
sua propria conduta de modo que o signo simplesmente transfere ao
interior da personalidade atitude social em direcdo ao sujeito
(VIGOTSKI; LURIA, 2007, p. 51, traducdo nossa).?

As duas linhas de desenvolvimento apresentadas, cultural e biologica se fazem
presentes na formacado do homem, filogeneticamente e ontogeneticamente, embora
estejam profundamente ligadas uma a outra, possuem suas singularidades, que levam
a processos e resultados distintos para o desenvolvimento humano. De acordo com
Vigotski (1995), o ser humano apresenta entdo, leis que conduzem o seu
desenvolvimento, séo elas: as leis bioldgicas e histoéricas.

Como pontua Vigotski (1995), tanto a filogénese, isto € a evolucédo da espécie
humana, quanto a ontogénese, ou seja, o desenvolvimento do homem em sua
individualidade, fazem parte das duas leis distintas, responsaveis por reger nosso

comportamento, as leis biolégicas, também chamadas naturais e as historicas,

3 De modo que el signo opera inicialmente en la conducta infantil como un medio de relacién social,
como una funcioén interpsiquica. Posteriormente se convierte en un medio por el que el nifio controla su
conducta de modo que el signo simplemente transfiere al interior de la personalidad la actual social
hacia el sujeto. (VYGOTSKY; LURIA, 2007, p. 51)
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entendidas como culturais.

O desenvolvimento cultural da crianca se caracteriza antes de tudo por
produzir-se enquanto se dao transformagdes dindmicas de caréater
organico. O desenvolvimento cultural se superpde aos processos de
crescimento, maturacdo e desenvolvimento organico da crianca,
formando com ele um todo. Tdo somente por via da abstracéo,
podemos diferenciar uns processos de outros” (VIGOTSKI, 1995,
p.36).

A partir dos escritos acima, entende-se a superposicao do desenvolvimento
cultural sobre o orgéanico, evidenciando um comportamento histérico do ser humano,
transcendente ao comportamento bioldgico.

Em se tratando do desenvolvimento infantil, na perspectiva de Vigotski (2007),
desde o nascimento, o ser humano esta cercado por seus pares em um ambiente
cultural. Em consonéancia a este pensamento, ele pontua que o desenvolvimento da
inteligéncia é produto das relagdes sociais, assim, o ser humano trasforma e é
transformado por meio das relacfes estabelecidas em dada cultura.

De acordo com Bastos e Pereira (2003), as relagbes se dédo por meio da
mediacao, de modo que a mediacao utiliza-se dos signos e instrumentos.

Segundo Oliveira (2010, p.26), “Mediacao, em termos genéricos, € 0 processo
de intervencdo de um elemento intermediario numa relacao; a relacao deixa, entéo,
de ser direta e passa a ser mediada por esse elemento”, que sdo culturais, ou seja,
produzidos pelo homem.

Deste modo:

Os elementos mediadores na relagdo entre o homem e o mundo-
instrumentos, signos e todos os elementos do ambiente humano
carregados de significado cultural sdo fornecidos pelas relagdes entre
os homens (OLIVEIRA, 2010, p. 40).

Vigotski (2007) esclarece que o desenvolvimento Infantil, inicia-se muito antes da
entrada da crianca no ambiente escolar, uma vez que ela ja esta inserida em uma
instituicdo familiar, uma cultura e uma sociedade, desde modo, o processo de
humanizagéo se inicia ja no nascimento.

Ao dar inicio no ambiente escolar, a crianca aprende por meio das trocas,
interacOes, curiosidades e informacdes. Na visdo de Vigotski (2007), o aprendizado

precede o desenvolvimento do sujeito.
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No que diz respeito a psicologia do desenvolvimento, na perspectiva da Teoria
Histdrico-Cultural, existem estagios de desenvolvimento psiquico, que s&o
historicamente e socialmente construidos. Leontiev (2004) afirma que existe um
critério basico que marca os estagios da vida do sujeito, este por sua vez se traduz
como atividade principal ou atividade guia, podemos dizer que por meio dela o sujeito
€ capaz de estabelecer relagcbes com a realidade que o cerca. A atividade guia,
acompanhada da mediacao, estabelece caminhos para as principais mudancas em
torno do psiquismo e realidade. “E na e pela atividade que o psiquismo se desenvolve
[...]" (MARTINS, 2020, p. 87).

Ao nascer, 0 sujeito ndo possui ainda todos as propriedades fisicas e psiquicas
necessarias para que possa sustentar-se em uma sociedade. Embora detenha de
meios bioldgicos que subsidiam a formacédo humana, necessita ainda aprender a ser
humano. Neste aspecto a atividade guia mediada é imprescindivel para o
aprendizado. O aprendizado, deste modo, envolve uma atividade devidamente
mediada, que resulta em um processo tido como educacional. A vista disso, seja pelas
experiéncias cotidianas do ambito social, ou pela educacao formal, o sujeito aprende
a cultura material e ndo material, de maneira a contribuir significativamente no
desenvolvimento das habilidades psiquicas (LEONTIEV, 2004).

Leontiev (2004, p. 312) explicita que: “Assim ndo é a idade da crianga que
determina, enquanto tal, o contetdo do estagio de desenvolvimento, mas, pelo
contrario, a idade da passagem de um estagio a outro depende do seu contetdo e
gue muda com as condicbes socio-histoéricas”. A idade nao é portanto, fator
determinante para a mudanca de cada periodo, mas as condi¢cfes de vivéncia sao
causas mobilizadoras das transi¢Oes. De tal modo, as fases do desenvolvimento
fazem parte de um ciclo vital.

Segundo Elkonin (1987), o sujeito passa durante seu ciclo de vida, por varios
periodos ao se relacionar com a sociedade e os individuos que o cerca e € a atividade
dominante de cada periodo, responséavel pela conducdo do desenvolvimento.

Elkonin (1987) apresenta os estagios de desenvolvimento pelos quais o sujeito
passa: Comunicagdo emocional direta entre o adulto e o bebé (0 a 1 ano); Atividade
objetal manipulatoria (2 e 3 anos); jogo de papéis (4 e 5 anos); Atividade de estudo, a
partir da entrada da crianca na escola; Comunicacao intima pessoal, ha adolescéncia
e atividade profissional na vida jovem e adulta.

Com base nos estudos de Elkonin, Marsiglia e Saccomani (2020, p.565)
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esclarecem que do nascimento até o primeiro ano de vida, “[...] o desenvolvimento
infantil caracteriza-se pela comunicacdo emocional do bebé com o adulto, e por isso
essa atividade guia é chamada comunicagdo emocional direta”. A comunicagao
emocional direta dos bebés, constitui-se assim, como basilar para o desenvolvimento
sensorial, cognitivo e motor.

O bebé, nesta fase, se desenvolvera a partir das relacdes que estabelece com o
outro “[...] por meio de sua experiéncia social” (SACCOMANI, MARSIGLIA, 2020,
p.565). E nesta fase, que as capacidades sensoriais e as percepcdes do bebé se
desenvolvem. A priori, 0s bebés, ndo sao bons videntes, mas séo bons ouvintes, deste
modo, as questdes que o envolve, direcionam sua atencdo e linguagem, conforme
aponta a figura 1.

Figura 1. Comunicacdo emocional direta adulto crianca

Fonte: Leiturinha (2023). Disponivel em: https://leiturinha.com.br/blog/o-desenvolvimento-
de-linguagem-nos-bebes/. Acesso em: 13 mar. 2023

Ainda na primeira infancia, temos a transicdo da atividade emocional do bebé,
para a atividade objetal manipulatéria, que € a atividade guia nas idades 2 e 3 anos.
A atividade objetal manipulatoria, caracteriza-se pela manipulacdo de objetos pelas
criancas de modo externo a eles. Assim, nesta etapa de desenvolvimento, a crianca
“se apropria dos procedimentos socialmente elaborados, das a¢cdes com 0s objetos,
em cujo processo ela compara com os adultos” (CLARINDO; MILLER, 2016, p. 264).
Esta passagem se da, pela mudanca nos motivos e necessidades do bebé com o
adulto (LAZARETTI, 2011).

Este periodo é essencial no desenvolvimento do bebé, pois ele ird desenvolver
habilidades cognitivas, afetivas e motoras manipulando objetos e aprendendo sua
funcao social, além dos seus nomes. As transformacfes que ocorrem, qualitativas e
guantitativas sao fundamentais e persistem durante toda a vida do individuo. A figura

do adulto aparece consideravelmente, pois “E o adulto que mostra as criancas como


https://leiturinha.com.br/blog/o-desenvolvimento-de-linguagem-nos-bebes/
https://leiturinha.com.br/blog/o-desenvolvimento-de-linguagem-nos-bebes/
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realizar as agdes e as cumpre junto com elas” (LAZARETTI, 2011, p.170).
Entretanto, a atividade objetal manipulatoria referida, ndo se trata de uma
manipulagdo meramente natural, da qual o bebé explore sensorialmente.

Nos objetos, ndo estd escrito ou indicado diretamente os modos de
emprego, sendo assim, a crianca ndo pode descobri-los por meio de
simples manipulacdes, sem orientacdo de um adulto, sem um modelo
de acdo (LAZARETTI, 2011, p. 173).

Os escritos constatam que a figura do adulto, € responsavel por apresentar o
mundo a crianga “[...] nesta fase do desenvolvimento a crianca esta realizando o
pareamento de suas acdes com a fala, mas quem atribui significado as suas acoes é
o adulto” (SACCOMANI, MARSIGLIA, 2020, p. 571). A figura 2 apresenta um exemplo
da atividade referida.

Figura 2. Atividade objetal manipulatéria

Fonte: Pinterest (2023). Disponivel em: https://br.pinterest.com/pin/335658978485695502/.
Acesso em: 13 mar. 2023

No periodo pré-escolar “o jogo de papéis, ou seja, a brincadeira de faz- de conta
[...] desenvolve-se intensamente e atinge seu nivel maximo na segunda metade desse
periodo” (LAZARETTI, 2011, p.185). O termo “jogo de papéis” segundo Elkonin (1987)
€ utilizado para designar a brincadeira infantil ndo estruturada, de maneira que a
crianca reproduz acbes sociais desempenhadas pelo adulto durante os momentos de
ludicidade, por exemplo: brincar de mamée com a boneca, fazer comidinha, etc. “A
partir da reproducdo dos papéis sociais, a crianga assimila o mundo dos adultos e
modela as rela¢des da vida humana” (CLARINDO; MILLER, 2016, p.264).
O desenvolvimento da aten¢cdo, memoaria e imaginacdo se asemelham, na idade

anterior, isto é, primeira infancia existem as chamadas operacdes orientadoras, ou
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também denominadas, operacdes da percepcado e da inteligéncia, mas é no periodo
da idade Pré-escolar que essas operacfes se acentuam e se complexificam.
(MUKHINA, 1996) Portanto:

[...] as atividades pedagdgicas propostas para essa fase de
desenvolvimento na infancia devem permitir que a crianga possa
entrar em contato com diferentes recursos: narragdo de histérias;
leitura de diferentes géneros; exploracéo de diferentes livros, materiais
e objetos que permitem alcancar formas superiores de comunicagéo
(LAZARETTI, 2011, p. 236).

Lazaretti (2011, p.237) explana que, de acordo com Elkonin, “o ingresso da
crianca na escola marca o comeco de um novo periodo da vida dela, na qual muda
fundamentalmente sua situacdo perante a sociedade [...]”, isso porqué, a crianca
entende esta atividade como significante e socialmente importante. Nesta etapa, a
atividade de estudo torna-se a atividade guia de desenvolvimento da pessoa. Assim,
Clarindo e Miller (2016) esclarecem que nesse contexto, a inser¢cdo da crianca na
escola tem papel importante na transformacéo de sua atividade principal, deste modo:

E a atividade de estudo que vai governar na idade escolar o
desenvolvimento das criancas. E por meio dessa atividade diretora
que as criangas, nessa etapa do desenvolvimento humano,
reproduzem os conhecimentoos, habilidades e capacidades
produzidas historicamente pela humanidade (CLARINDO; MILLER,
2016, p. 265).

Apoés a atividade de estudo, tem-se a chegada do periodo da Adolescéncia,
marcada pela atividade de comunicacao intima pessoal.

[...] € um periodo de transito da infancia a juventude e caracteriza-se
pelo aprimoramento, em um primeiro momento, das relacdes sociais
e, posteriormente, a busca por se estabelecer na atividade profissional
(LAZARETTI, 2011, p.249).

N&o obstante, a vista de Elkonin (1987), o periodo da adolescéncia € o mais
critico do desenvolvimento. A atividade dominante é marcada pela relagdo intima
entre os adolescentes, neste periodo ha um grande desenvolvimento no que diz
respeito as func¢des superiores, de modo que os adolescentes se tornam mais criticos
em relagdo aos demais homens. Este € o momento de maior inser¢do social do
adolescente “[...] o préprio adolescente converte-se em objeto de sua atividade,
buscando influir sobre si mesmo ou mais que isso, criar a si mesmo” (DRAGUNOVA,
1973, apud PASQUALINI, 2020, p. 146).

A vida adulta é demarcada e conduzida pela atividade de producdo social
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(ELKONIN, 1987). Da-se o inicio da vida adulta em que a atividade principal é o
trabalho.

Com os estudos de Elkonin, é possivel conhecer os elementos centrais das
atividades-guia de cada fase de desenvolvimento da crianca. Assim, 0 conceito de
atividade é extremente importante para que seja possivel organizar o ensino e a
contacéo de histdrias, mais especificamente, considerando as atividades-guia de cada

etapa de desenvolvimento.

3. CONTACAO DE HISTORIA

Este capitulo apresenta aspectos referentes a contacdo de historias, bem como
sua importancia para com o desenvolvimento da crianga, para tanto faz-se necessario
compreender a histéria da literatura infantil, bem como aspectos referentes a contacao

de historias e sua respectiva fungéo social.

3.1 Historia da Literatura Infantil e suas fun¢fes sociais

A literatura infantil e seu uso estéo inseridos em um contexto historico que lhe da
significacdes e funcdes distintas. Por essa razéo, faz-se relevante pensar em sua
definicdo, percurso historico e suas funcdes sociais, a fim de que seu uso, na
instituicdo de educacédo infantil, venha a ser promotor de desenvolvimento das
criangas, que a frequentam.

De acordo com o Dicionario Aurélio (2004), a palavra Literatura se traduz em-“a
arte de compor ou escrever trabalhos artisticos em prosa ou verso”, pode ser também:
“conjunto de trabalhos literarios de um pais ou uma época” ou “carreira das letras”.

Coelho (2000, p.27) amplia essa concepcéo e esclarece que “literatura é uma
linguagem, que expressa uma determinada experiéncia humana e dificilmente podera
ser definida com exatidao”.

Para a autora, o termo Literatura Infantil é:
[...] antes de tudo, literatura; ou melhor, é arte: fendmeno da
criatividade que representa o mundo, o homem, a vida, através da
palavra. Funde os sonhos e a vida pratica, o imaginario e o real, 0os
ideiais e sua possivel/ impossivel realizagdo (COELHO, 2000, p. 27).

Em meio a variedade de conceitos, nota-se que a literatura pode ser também,



19

produto da cultura, de carater ndo homogénio e por essa razao, talvez nao seja
possivel atribuir-lhe um significado especifico. Os aspectos que compdem a literatura
transcendem épocas, como exemplifica Meireles (2001, p.19) ao dizer que “a literatura
se faz presente desde os povos primitivos, ou qualquer tipo de agrupamento humano
mesmo nao possuindo a fluéncia ou entendimento da leitura, e sua significagéo.”

A autora, citada, esclarece que por meio de canticos, lendas e histérias 0os povos
primitivos contavam a novas geracfes suas experiéncias e ensinavam moral com
provérbios, adivinhacdes e representacdes dramatizadas”.

De acordo com Abreu (2005):

Na Antiguidade Classica, considerava-se Literatura, apesar de néo ter
extamente esta denominagéo, os géneros: lirico, épico e dramético.
ApGs a invencao da escrita registrou-se a presenca das enciclopédias,
onde a definicdo de Literatura era a mesma dada a Gramética, no
periodo Medieval (ABREU, 2005, p.11).

A literatura Infantil tem sua origem a partir do século XVII e XVIII, de inicio na
Franca e posteriormente, difundiu-se pela Inglaterra. Assim como a propria
nomenclatura “literatura infantil” deixa claro, esta literatura é voltada para o publico
infantil (ABREU, 2005).

Faz-se necessario, atentarnos para o fato de que antes do surgimento da
literatura infantil, a concepcao de infancia e crianga eram outras. A crianga era vista
como um adulto em miniatura e o conhecimento era adquirido por ela, através do
convivio social. “A crianca, na época, era concebida como um adulto em potencial,
Cujo acesso ao estagio dos mais velhos so se realizaria através de um longo periodo
de maturagao” (CADEMARTORI, 2010, p. 37).

Coelho (2000, p.23) explana que o periodo de infancia da crianca: “[...] deveria ser
encurtado o mais rapidamente possivel. Dai a educacao rigidamente disciplinadora e
punitiva; e a literatura exemplar que procurava levar o pequeno leitor a assumir,
precocemente, atitudes consideradas adultas.” Abreu (2005) esclarece que devido a
essa concepc¢do de adulto em miniatura, os livros eram escritos para o publico jovem
ou adolescente e ainda assim eram escassos.

Como bem coloca Scheffer (2010) a partir do século XVIII, devido a ascenséao da
burguesia, a crianca comecou a ocupar um lugar de destaque na familia e nas demais
instituicbes. Por meio da escola moderna, as ideias vigentes eram divulgadas e

preparavam a crianca, para que ela pudesse desenvolver seu papel perante a
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sociedade. Foi portanto, neste periodo que a Literatura Infantil surgiu como género.

Se anteriormente a crianca era vista como adulto em formacdo, sem a garantia de
suas especificidades de aprendizagem, com a ascensdo da burguesia essa
concepcao se modifica, de modo que a crianga passa a ser entendida socialmente,
como um ser dispar da figura do adulto.

Portanto, neste periodo histérico, a concepcao de crianca € entendida como
diferente da do adulto, e, que a crianga possui suas caracteristicas e singularidades,
necessitando de um ensino diferenciado até chegar a fase adulta.

O trabalho realizado por Perrault, por exemplo, era de um adaptador, assim, pois
ele parte de “[...] um tema popular, trabalha sobre ele e acresce-o de detalhes que
respondem ao gosto da classe a qual pretende enderecgar seus contos: a burguesia”
(CADEMARTORI, 2010, p. 35).

Embora existissem escritos enderecados as criancas, como por exemplo tratados
de pedagogia, com fins religiosos e a literatura oral, Perrault pode ser considerado o
precurssor da Literatura Infantil. “No século XVII, o francés Charles Perrault
(Cinderela, Chapeuzinho Vermelho) coleta contos e lendas da Idade Média e adapta-
0s, constituindo os chamados contos de fadas, por tanto tempo paradigma do género
infantil” (CADEMARTORI, 2010, p. 33). Apos a coleta dos dados, Perrault, adaptava
as lendas e narrativas populares de modo a atruibuir a elas, valores de
comportamentos da classe burguesa, instituindo os contos de fadas.

Constata-se que a coleta realizada por Perrault, enfrentou algumas dificuldades,
isto porqué se deu apds a Fronde*. Este periodo foi marcado também pela ascenséo
da classe burguesa, como social. Os contos chegavam até Perrault por meio de
contadores “[...] que na época, se integravam a vida domeéstica como servos”
(CADEMARTORI, 2010, p. 34).

Perrault utilizava-se das narrativas do povo e as adaptava, para tanto, levava-se
em consideragao dois momentos: “[...] o momento do conto folclérico, sem
enderecamento a infancia, circulando entre os adultos, e, mais tarde, a adaptacao
pedagodgica com direcionamento a crianca” (CADEMARTORI, 2010, p.38).

Cademartori (2010, p.38) salienta que antes da coleta feita por Perrault:
“Maravilhosos ou humoristicos, os contos populares, antes da coleta, destinavam-se

ao publico adulto e eram destituidos de propdsitos moralizantes”. Com a adaptagéo

4 A Fronde foi um movimento popular, contra o governo absolutista durante o reinado de Luis XIV, em
gue a repressao gerou marcas expressivas de terror na Franca (CADEMARTORI, 2010)
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realizada para o publico infantil, evidenciou-se o carater de adverténcia nas historias,
assim o0s personagens eram punidos. Pode-se dizer, que a transformacdo da
Literatura popular para a Literatura Infantil se deu através de Perrault, que validava os
contos que chegavam e retirava as passagens obscenas e os conteddos que nao
condiziam com a perspectiva infantil, como por exemplo o canibalismo.

De acordo com (COELHO, 2000), a Literatura Infantil, quando assim denominada,
era vista como um género secundario e ndo possuia o devido reconhecimento, ela
era: “[...] encarada pela critica como algo pueril (nivelada ao brinquedo) ou ultil
(nivelada a aprendizagem ou meio para manter a criangca entretida e quieta)”
(COELHO, 2000, p.30).

Contrapondo esta perspectiva inicial da critica, Meireles (2001, p.32) expressa
que: “A literatura ndo &, como tantos supdem, um passatempo. E uma nutrigdo.” Um
novo olhar para a Literatura infantil, se deu ainda no século XX, desencadeado pela
psicologia experimental. Portanto, o devido valor a Literatura, como género
propriamente significativo, é conquista recente (COELHO, 2000).

De acordo com Cademartori (2010) a Literatura Infantil tem como indicadores,
contos estimados pela predilecdo das criancas de épocas distintas, que por terem
sofrido tantos percalcos “[...] fornecem aos posteros referéncias a respeito da
constituicdo da tonica literaria do texto infantil” (CADEMARTORI, 2010, p.33).

Quando falamos da origem da literatura Infantil, faz-se necessario evidenciar as
contribui¢cdes de outros autores importantes, como por exemplo os irmaos Grimm no
século XX. “No século XX outra coleta de contos populares é realizada, na Alemanha,
pelos irmaos Grimm (Jodo e Maria, Rapunzel), alargando a antologia dos contos de
fadas” (CADEMARTORI, 2010, p.33).

De acordo com Cademartori (2010), outros nomes também merecem destague na
Literatura Infantil, como: Hans Christian Andersen com as obras O patinho feio e
Soldadinho de Chumbo; Lewis Carrol com Alice no pais das maravilhas; Collodi com

Pindquio; Frank Baum com O magico de Oz e James Barrie com Peter Pan.

3.2 CONTACAO DE HISTORIA

No Item anterior, apresentamos uma breve contextualizacdo sobre a origem da

Literatura Infantil e seus desdobramentos. Agora, pois, trataremos de aspectos
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referentes a Contacao de Histdria no que diz respeito a sua origem e fungcdo enquanto
instrumento de conhecimento.

A contacéo de historia manifestou-se antes mesmo da escrita, uma vez que ja no
principio da humanidade, o homem sentia a necessidade de transmitir ou repassatr,
oralmente fatos histéricos que diziam respeito a cultura de cada povo. Brito (2021)
infere que, a Contacao de Historia € uma arte milenar, pois:

Mais do que entreter ou divertir, sua presenca nas mais diversas
culturas, esta vinculada a funcdo de preservar e transmitir, geracéo
apos geracao, os conhecimentos e saberes contidos nas narrativas
tradicionais (BRITO, 2021, p.21).

De acordo com Busatto (2006) o termo “Contacao de Histéria” surgiu nas ultimas
décadas do século XX, e diz respeito ao ato de contar ou narrar historias. Encontramos
nos escritos da autora, afirmacdes que nos levam a entender a génese da Contacao
de Histéria.

Em sua concepc¢do, uma das referéncias, na arte de contar histérias, € o povo
indigena, isso porqué, o povo indigena se reunia em grandes circulos para expor fatos
e narrativas das geracdes passadas. A figura central, transmissora das narrativas, era
o Pajé que:

[...] deixou de ser um mero instrumento de diversdo e encantamento
popular, para ser depositario das tradicbes da tribo, as quais ele
deveria transmitir as novas geraces para serem conservadas e
veneradas através dos tempos (BUSATTO, 2006, p.17).

Dessas acepc¢des, podemos ressaltar que os momentos destinados a Contacao
de Histdria eram realizados pelo Pajé, sendo ele, reveréncia para seu povo, simbolo
de autoridade e respeito. A conducao por ele se dava entre outros motivos pelo fato
de que era ele o mais velho, contendo ricas experiéncias de vida, em sua grande
maioria, sendo fatos experenciados por ele. De tal modo, o povo se reunia envolta de
uma fogueira e ouviam as narrativas do Pajé (BUSATTO, 2006).

No transcorrer do tempo, a Contacdo de Historia assumiu varios fins, como por
exemplo, o religioso, neste caso era uma forma de propagar a religido e gerar
entreterimento para a realeza. Busatto (2003) afirma que:

Cristo foi um eximio contador de histérias e suas parabolas podem ser
encontradas no grande livro do cristianismo, a Biblia. Estes temas
religiosos estdo em varios contos de fadas, como O pobre e o rico, dos
Irmdos Grimm, e as tantas narrativas das andancas de Jesus pela
terra, acompanhado pelo trapalhdo e astututo Pedro, tdo a gosto da
tradicdo oral italiana (BUSATTO, 2003, p. 26).
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Assim, no decorrer da histéria, o homem utilizou e utiliza a contagéo para adquirir
e transmitir conhecimento e novos saberes, por meio dos varios instrumentos de
narrativas, lendas, contos, mitos, fabulas, entre outros, veiculados sempre pelos mais
velhos (SILVA, et. Al, 2019, np).

Nesse sentido, Busatto (2003) reitera que existem registros que consolidam a
importancia da oralidade na Contacdo de Historia mesmo antes de Cristo até a
atualidade, haja vista a necessidade e intenso desejo da comunicacdo entre 0sS
homens, percebendo-se como relevante a presenca da contacéo de historia. Assim,
“[...] o conto de tradicdo oral, seja ele conto de fada, mito, lenda, fabula, ou conto de
ensinamento, encanta por alimentar o nosso imaginario e dar mais brilho ao nosso
mundo interior” (BUSATTO, 2003, p. 17).

Tais afirmacdes vao ao encontro da perspectiva de que a contacao de historia é
uma ferramenta que possibilita a transmissdo de novos saberes e conhecimentos,
além de estabelecer vinculos afetivos, desenvolver a imaginacdo. “O conto de
literatura oral serve a muitos propésitos, a comecar pela formacao psicoldgica,
intelectual e espiritual do ser humano” (BUSATTO, 2003, p.37).

No que diz respeito a contacao de histérias no ambito escolar para criancas bem
pequenas, em se tratando do desenvolvimento da oralidade, as Diretrizes Curriculares
Nacionais para a Educacao Infantil (2013) apontam para a necessidade e a
importancia de atividades que utilizem a Contacdo de Histéria na construcao e no
desenvolvimento da linguagem.

A aquisicdo da linguagem oral depende das possibilidades das
criangas observarem e participarem cotidianamente de situagdes
comunicativas diversas onde podem comunicar-se, conversar, ouvir
histérias, narrar, contar um fato, brincar com palavras, refletir e
expressar seus préprios pontos de vista, diferenciar comceitos, ver
interconexdes e descobrir novos caminhos de entender o mundo. E
um processo que precisa ser planejado e continuamente trabalhado
(BRASIL, 2013, p. 93).

Em virtude disso, € importante que o professor possibilite oportunidades para que
a crianca amplie suas capacidades de se relacionar com o outro e com o mundo a sua
volta nas mais diversas situa¢des. Deste modo, a contacdo de Historia podera ser
articuladora nesse processo, implicando diretamente no desenvolvimento infantil.
Abramovich (2006) aponta para a importancia da contacdo de Histéria para a
formacdo de qualquer crianca, pois ouvir uma histéria é o principio da aquisicdo de

conhecimentos para a formagdo de um bom leitor. As historias sdo capazes de



24

promover emogodes, que agucam a curiosidade, criatividade e imaginacéo, logo:

E através duma historia que se podem descobrir outros lugares, outros
tempos, outros jeitos de agir e de ser, outra ética, outra 6tica [...] E ficar
sabendo Histéria, Geografia, Filosofia, Politica, Sociologia, sem
precisar saber o0 nome disso tudo e muito menos achar que tem cara
de aula...Porque, se tiver, deixa de ser [...] prazer e passa a ser
Didatica, que é o outro departamento (n&o tdo preocupado em abrir as
portas da compreensdo do mundo) (ABRAMOVICH, 2006, p. 17).

Ao ouvir uma historia, a crianca mergulha no mundo da imaginacgéo, capaz de
perceber a presenca do bem e do mal. Nesse sentido, faz-se necessario refletir sobre
as acoes referentes as contribuicdes para com as criangas, especialmente com as
criancas bem pequenas, desenvolvendo praticas humanizadoras, dando énfase na
percepc¢ao da crianga sobre o ambiente o qual se insere, sobretudo, no escolar. De tal

modo, Vigotsky (2009) pontua que:

Quanto mais a crianga viu, ouviu e vivenciou, mais ela sabe e
assimilou; quanto maior a quantidade de elementos da realidade de
que ela dispde em sua experiéncia- sendo as demais circustancias as
mesmas- mais significativa ser4 a atividade de sua imaginacao
(VIGOTSKY, 2009, p. 23).

Diante disso, podemos perceber que a contacdo de historia possui aspecto
relevante para com o desenvolvimento da crian¢a, uma vez que oportuniza potencial
de criacdo, imaginacao, criatividade, conhecimentos e novos saberes, de modo a
despertar para um mundo magico em que a crian¢a voe alto, ndo colocando em
segundo plano o ensino, mas potencializando-o e o deixando mais prazeroso. Assim,
as histérias contadas podem ser caracterizadas como: “Uma das atividades mais
fundantes, mais significativas, mais abrangentes e suscitadoras dentre tantas outras

[...]", como explicita Abramovich (2006, p. 24).

4 ORGANIZACAO DA CONTACAO DE HISTORIAS PARA CRIANCASDEO A 3
ANOS

A educacao infantil tem como funcéo cuidar e educar a crianga de zero a cinco
anos de idade. A etapa de zero a trés, ndo é obrigatdria, no entanto, a etapa de 4 a
5 anos ja exige obrigatoriedade de matricula. De acordo com a Lei de Diretrizes e
Bases da Educacédo 9394/96, em seu artigo 29, a Educacao Infantil, de forma mais

clara se traduz em:
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A educacdo infantil, primeira etapa da educacédo béasica, tem como
finalidade o desenvolvimento integral da crian¢a de até 5 (cinco) anos,
em seus aspectos fisico, psicoldgico, intelectual e social, completando
a acao da familia e da comunidade (BRASIL, 1996).

A partir do exposto compreende-se a relevancia do ambiente escolar no
desenvolvimento da crianca desde os primeiros meses de vida, sabendo que, a
educacéo infantil € a base ou inicio de uma extensa caminhada escolar. No cenario
atual, € notoria a preocupacao da educacao para com a formacao do individuo critico
e reflexivo desde a educacado infantil, em que os primeiros habitos comecam a
aparecer e as criancas passam a interagir socialmente para o desenvolvimento da
aprendizagem.

A educacéo infantil é subdividida em creche, criancas de zero a trés anos, e pré-
escola, criancas com 4 e 5 anos. Segundo Elkonin (1998), as criancas de zero a 3
anos encontram-se na primeira infancia, portanto passam pelas atividades guia de
comunicacdo emocional direta adulto-crian¢a e de manipulacdo objetal.

Pode-se dizer que a oralidade se faz presente em todos os momentos,
influenciando na aprendizagem da lingua materna, na comunicacdo das criancas e
colaborando para o convivio social. Vinculada & comunicagéo, ocorre a manipulacao
de objetos, brinquedos e livros infantis que auxilia no conhecimento de si mesmas e
do mundo que as rodeia. Assim, nos primeiros anos do bebé, ou seja, na primeira
infancia de 0 a 3 anos, a pré-escola € um ambiente cercado por interacdes que
influenciam diretamente no desenvolvimento da crianga.

A contagdo de histdria torna-se um elemento mediador das relagfes entre adulto
e crianga, entre a crianca e coisas da realidade, promovendo aprendizagem e
desenvolvimento cognitivo-afetivo. A figura 3 apresenta um exemplo de contacao de
histérias em que ela aparece como mediadora da comunicacdo emocional adulto
crianga.

Figura 3. Contacdo como mediador da comunicacdo emocional adulto crianca
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Fonte: Quindim (2023). Disponivel em: https://quindim.com.br/blog/como-contar-historias-
para-bebes/. Acesso em: 13 mar. 2023

Figura 4. Contac&o como elemento mediador na atividade de manipulagéo objetal

"
I~

Fonte: Conselho Federal de Bioblioteconomia (2019). Disponivel em:
https://crb8.org.br/oldsite/bebeteca-incentiva-iniciacao-a-leitura-nas-unidades-de-educacao-
infantil/ Acesso em: 13 mar. 2023

Em virtude disso, constata-se a importancia das criancas de 0 a 3 anos
participarem de momentos destinados a contacao de histérias em sala de aula. Coelho
(1999, p. 26) aponta para o fato de que “a crianga que ouve histérias com frequéncia
educa sua atencao, desenvolve a linguagem oral e escrita, amplia seu vocabulario e
principalmente aprende a procurar nos livros novas histérias para seu entreterimento”.

A contacao de histérias contribui no desenvolvimento de opera¢cdes mentais, que
auxiliam na construcdo do sentido e significado das expressdes ouvidas, de maneira
gue somadas ao contexto da historia, podem colaborar para o enriquecimento,
desenvolvimento da linguagem e, posteriormente na escrita.

O documento BNCC- Base Nacional Comum Curricular, conforme determina a Lei
de Diretrizes e Bases da Educagdo 9394/96, visa organizar o curriculo da educagao
infantil por meio de cinco campos de experiéncia: O eu, 0 outro e ng@s, Tracos, sons,
cores e formas, Escuta, fala pensamento e imaginacdo, Tempos, quantidades,
relacdes e transformacdes e Corpo, gestos e movimentos. No campo de experiéncia
“Escuta, fala, pensamento e imaginagéo”, a BNCC chama atenc¢éo para a importancia
da contacédo de historias ao dizer que na educacéo infantil € necessario:

[...] promover experiéncias nas quais as criancas possam falar e ouvir,
potencializando sua participacéo na cultura oral, pois € na escuta de
histérias, na participacdo em conversas, nas descrices, nas
narrativas elaboradas individualmente ou em grupo e nas implicacdes
com as multiplas linguagens que a crianca se constitui ativamente
como sujeito singular e pertencente a um grupo social (BRASIL, 2018,
p. 42).


https://quindim.com.br/blog/como-contar-historias-para-bebes/
https://quindim.com.br/blog/como-contar-historias-para-bebes/
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Nesse sentido, atividades pedagdgicas que visam promover momentos
destinados a contacao de histérias sdo essenciais, ademais a BNCC, ainda explicita
o fato de que:

As experiéncias com a literatura infantil, propostas pelo educador,
mediador entre 0s textos e as criancas, contribuem para o
desenvolvimento do gosto pela leitura, do estimulo a imaginacgéo e da
ampliacdo do conhecimento de mundo. Além disso, o contato com
historias, contos, fabulas, poemas, cordeis etc. Propicia a familiaridade
com livros, com diferentes géneros literarios, a diferenciacéo entre
ilustracdes e escrita, a aprendizagem da dire¢do da escrita e as formas
corretas de manipulacdo de livros (BRASIL, 2018, p, 22).

A partir das consideracfes apresentadas, por meio da contagdo de historias é
possivel desenvolver um maior interesse pela compreensédo da realidade, ao passo
gue oferece espaco para a participacdo, relacdes afetivas, possibilitando o
desenvolvimento da fala e escuta. Todavia, a contacdo de histérias ndo deve ser
traduzida ou entendida como mero passatempo e distracdo entre as criangas bem
pequenas. Em razéo disso cabe ao professor, desenvolver estratégias e planejar
acdes que visam atingir os objetivos de desenvolvimento na criancga.

Abramovich (2006) eslarece que a contacédo de historias ndo pode ocorrer de
gualquer maneira, sem passar por uma organizacao ou preparo, do contrario, correra
riscos de no meio da historia, estacionar durante a pronuncia de alguma palavra, fazer
pausas inadequadas e até mesmo esquecer-se das falas e substitui-las por outras,
gue podem nao estar de acordo com o contexto da histéria “[...] Dai que quando se
vai ler uma histéria seja qual for para a crianca, ndo se pode fazer isso de qualquer
jeito, pegando o primeiro volume que se vé na estante” (ABRAMOVICH, 2006, p.18).

Em razéo disso Faria (2004) evidencia a importancia do professor se preparar
antes de realizar a contacao, ao dizer que:

O professor, para elaborar seu trabalho com a leitura de livros para as
criancas, precisa ler primeiro essas obras como leitor comum,
deixando-se levar espontaneamente pelo texto, sem pensar ainda na
sua utilizagdo em sala de aula (FARIA, 2004, p. 14).

Assim, o professor precisa conhecer a histéria antes de conta-la, se dedicar, se
entregar e ndo se restringir a didatiza-la sem envolver os alunos, ou seja o0 gosto pela
histéria comeca no contador para despertar o prazer a quem ira ouvi-la. Abramovich
(2006, p.18) diz que: “Para contar uma histéria seja qual for € bom saber como se faz.

Afinal, nela se descobrem palavras novas, se entra em contato com a muasica e com
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a sonoridade [...] se capta o ritmo, a cadéncia do conto, fluindo como uma nova
cancao”

Para tanto, a preparacdo da contacdo de histérias exige um planejamento e
estudo desde a escolha do livro até o ato da contacdo. A autora pontua que o critério
de escolha vem do narrador “[...] € 0 que pode suceder depois depende do quanto ele
conhece suas criangcas, 0 momento que estdo vivendo, os referenciais de que
necessitam e do quanto saiba aproveitar o texto” (ABRAMOVICH, 2006, p. 20).

De tal modo a organizacéo da contacdo de histérias visando o desenvolvimento
da crianga de 0 a 3 anos, deve contemplar aspectos importantes como: a escolha do
livro, a escolha do ambiente, a acomodacao dos alunos para que todos consigam
visualizar o professor, 0s recursos e principalmente a entonacao, o som, as pausas o
suspense, o dominio da historia e a expresséao corporal.

Em relacdo ao livro, sabe-se que existem muitas historias direcionadas a
educacéo infantil e cabe ao professor escolhé-las, desde que as conheca. Coelho
(1999) afirma que a fase pré-magica vai até os trés anos, assim o enredo das historias
deve ser simples, claro e objetivo.

A escolha do ambiente destinado a contacdo de histérias e a acomodacdo das
criancas também séo fatores importantes, dar preferéncia a locais silensiosos é uma
boa alternativa evitando interferéncias durante o momento da contacao.

Ah, e ai, antes de comecar, € bom pedir que se aproximem, que
formem uma roda, para viverem algo especial. Que cada um encontre
um jeito gostoso de ficar: sentado, deitado, enrodilhado, n&o importa
como... cada um a seu gosto... E depois, quando todos estiverem
acomodados, ai comecar “Era uma vez...” (ABRAMOVICH, 2006, p.
22).
O professor pode sentar-se com uma diferenca de altura dos alunos, por exemplo,
utilizando um banco, o que também facilitara a visualizacao de todos.
Abramovich (2006) diz que “E bom saber comegar o momento da contagao, talvez
o melhor jeito que as histérias sempre comegaram, através da senha magica “Era uma
vez..”, ou de qualquer outra forma que agrade o contador e o ouvinte”
(ABRAMOVICH, 2006, p. 21). Assim, antes de iniciar a contacdo de historias, 0
professor pode estabelecer um dialogo com as criancas, apresentando pistas do que
se trata a histéria, de modo a despertar a curiosidade delas. E relevante, também a
exploracdo da capa e das imagens da obra literaria ou de outros possiveis materiais.

Para que a historia se torne relevante para as criancas é necessario “evitar as
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descricdes imensas e cheias de detalhes, deixando 0 campo mais aberto para o
imaginario da crianca” (ABRAMOVICH, 2006, p. 21). O professor precisa estar atento
para que os vicios das palavras ndo se apropriem da historia contada, € importante
ser criativo, utilizar a entonacdo de voz, as expressfes corporais, 0S possiveis sons
que podem ser produzidos pela voz e pelo corpo e as expressoes faciais,

[...] € bom saber usar as modalidades e possibilidades da voz:
sussurar quando a personagem fala baixinho ou estd pensando em
algo importantérrimo; € bom levantar a voz quando uma algazarra esta
acontecendo, ou falar de mansinho quando a agédo é calma... Ah, é
bom falar muito baixinho, de modo quase inaudivel, nos momentos de
reflexdo ou de divida, e usar humoradamente as onomatopéias, 0s
ruidos, os espantos... Ah, é fundamental dar longas pausas quando se
introduz o “Entdo...” (ABRAMOVICH, 2006, p. 21).

E de extrema valia que o professor “[...] crie todo um clima de envolvimento, de
encantamento... Que saiba dar pausas, criar os intervalos, respeitar o tempo para o
imaginario de cada crianga construir seu cenario [...]” (ABRAMOVICH, 2006, p. 21).

Para o momento da contagdo de historias, Souza e Bernardino (2011) eslarecem
gue o professor pode utilizar varios recursos visuais, além do livro, como por exemplo:
fantoches, teatrinhos, mascaras, varais, palitoches, dedoches, fantasias, instrumentos
musicais, aventais, imagens e outros. Todos sdo considerados propicios, para realizar
a contacao de historias, pois estimulam a imaginagéo. O uso desses recursos, da vida
aos personagens inanimados presentes na historia, o objetivo ndo € exclusivamente
tornar o momento ladico, para divertir, mas também para potencializar a aprendizagem
e o desenvolvimento da crianga.

Em relacdo ao encerramento da histéria, faz-se necessario estabelecer uma
importancia significativa, pois este € 0 momento em que as criancas saem do mundo
magico para voltarem a realidade. Deste modo, ao finalizar a histoéria, € bom “[...] saber
dizer que a historia acabou dum jeito especial: “E assim acabou a histéria. Entrou por
uma porta, saiu pela outra, quem quiser que conte outra...”Ou com outro refrdo que
faca parte do jogo cumplice entre a crianca e o narrador” (ABRAMOVICH, 2006, p. 21-
22).

Apbs o encerramento o professor pode disponibilizar o livro para que as criancas
0 sintam e vejam sozinhas

[...] que o folheie bem folheado, que olhe tanto quanto queira, que
explore sua forma, que se delicie em retira-lo da estante (encontrando-
0 sozinha, em casa ou na escola), que vire pagina por pagina ou que
pule algumas até reencontrar aguele momento especial que estava
buscando... (mesmo que ainda nao saiba ler, ela o encontra... e facil!
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(ABRAMOVICH, 20086, p. 22).

O estimulo a leitura desde os primeiros anos de vida, € 0 que tornara a crianca
leitora. A contacdo de histérias é uma ferramenta didatica que possibilita a
transmissdo do conhecimento, auxiliando no processo de construcéo do intelecto da
crianca. De acordo com Silva et Al (2019, np). “os beneficios gerados as criancas
ouvintes de historias podem favorecer um desenvolvimento intelectual bem sucedido,
bem como um desenvolvimento escolar em que o processo de escuta de historias
facilite a apreensao de novos conhecimentos por parte da crianga”.

Nesse sentido, a contacdo de histérias pode ser o estimulo inicial, se ndo o
principal, para o processo posterior de aprendizagem, a leitura. Contudo, a contagao
de histérias, como abordado inicialmente, precisa passar por uma organizacao e
planejamento, para que possa ser um elo entre a aprendizagem e o desenvolvimento
da crianca de 0 a 3 anos.

Assim, no ambiente da educacao infantil, de acordo com Vieira (2014) a contagao
de histérias deve e pode acontecer, desde os primeiros anos de vida da crianca, uma
vez que o habito de ouvir histérias auxilia na formacgéo e construcdo da identidade do

sujeito.

5 CONSIDERACOES FINAIS

A contacdao de histérias esteve presente desde muito cedo na sociedade humana,
nos mais diversos cenarios, e o contador sempre foi figura central, nesta pratica,
entretanto, a literatura nem sempre teve vinculo direto com as especificidades da
crianca, uma vez gque no inicio de seu surgimento, os livros pouco levavam em
consideracao as caracteristicas do publico infantil. Somente com a adaptacéo de
histérias e contos ja existentes, surgiram na Franca as primeiras historias voltadas
para o publico infantil.

Atualmente a pratica pedagogica de contacdo de historias se constui como
fundamental no cenario escolar, principalmente na faixa etaria de 0 a 3 anos, deste
modo, destamos que ao professor, contador de histdrias, cabe se preparar e estudar,

para que seja possivel estabelecer oportunidades para ampliar e desenvolver as
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capacidades das criancas, de maneira que seja prazerosa e que gere estimulos a
linguagem, a atencéo, a imaginacao e criacao.

Em consonancia aos estudos, compreendemos que o0 contato das criangas com
praticas pedagogicas de contacdo de histérias planejadas e sistematizadas, que
proporcionam encanto e fantasia, abrem caminho para um mundo magico, que podera
acarretar uma série de estimulos e interacées.

Assim sendo, para que a contagao de histérias seja favoravel ao desenvolvimento
da crianca de 0 a 3 anos, faz-se necessario ressaltarmos alguns aspectos relevantes
para o exercicio desta pratica realizada pelo professor. O professor precisa planejar
suas acOes antes de contar uma histéria, escolhé-la e estuda-la com cautela séo
fatores determinantes para uma agao positiva e potencializadora. Faz-se necessario
pensar escolher um bom espaco fisico para que as criangas se sintam acolhidas e
confortaveis, ademais, pode-se incluir também a utilizagdo de recursos didaticos, os
guais enriquecerao essa acao. Usufruir da sonoridade, das expressoes faciais e do
corpo, também é significativo. Evitar termos complexos e pausas continuas é
essencial. Ndo é preciso ter pressa para finalizar a historia, mas é preciso saber
finaliza-la. Um bom contador de histérias precisa ler muito, mas ndo basta somente
isso, precisa transmitir e oferecer o que ha de mais precioso nas histérias, a fantasia,
a imaginacao e o estimulo a criatividade.

Ao finalizarmos este estudo, a partir das reflexdes desenvolvidas na pesquisa,
evidenciamos as contribuicbes acerca da organizacdo da contacdo de historias e
como ela pode somar para o desenvolvimento das fungfes psiquicas da crianca de 0
a 3 anos: atengédo, percepg¢éao, concentragdo, emocao, linguagem e pensamento.

Acreditamos que os escritos desta monografia poderdo se configurar, mesmo que
minimamente, para com reflexdes acerca das praticas de contacéo de histérias numa
perspectiva de emancipacdo. Com esse entendimento, finalizamos nossos
apontamentos e argumentos, de forma a reiterar a ideia de que ha possibilidades para
promover o desenvolvimento da crianga, a medida que considerarmos e nos
atentamos para os preceitos da Teoria Histérico-Cultural, visando acdes em sala de
aula que oferecam encantos e aprendizagens para as criangas. Assim, considerarmos
a contacao de histérias como possibilidade de formacédo humana, na medida em que

pode enriquecer os processos de aprendizagem e o desenvolvimento.
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	1 INTRODUCÃO
	A presente monografia tem por objetivo compreender como a organização da contação de histórias promove o desenvolvimento da criança de 0 a 3 anos, sob o viés daTeoria Histórico-Cultural, uma vez que a contação de histórias é uma atividade pedagógica...
	Considerando os estudos de Vygotski (2009), entendemos que esta primeira etapa de desenvolvimento contemplada, diz respeito a primeira infância, dividida em duas fases: a infância (primeiros meses a 1 ano) e infância precoce (1 a 3 anos). Nesta prime...
	Tecemos nossas questões sobre a contação de histórias e suas contribuições para com o desenvolvimento da criança de 0 a 3 anos. Para isso, baseamo-nos na Teoria Histórico-Cultural, que se “constitui um referencial teórico metodológico na compreensão ...
	A inserção da criança no mundo literário, quando tratamos do ambiente escolar, tem sua origem na educação infantil, mais precisamente na modalidade creche, com crianças bem pequenas. O ato de contar, narrar ou dramatizar uma história, está para além ...
	Contação de história é uma expressão recente, embora a prática seja antiga. A realização da contação de histórias teve sua gênese em tempos remotos, por meio da qual o homem utilizava as narrativas para explicar fenômenos da natureza e regras morais,...
	Segundo Silva (2010, p. 137) somente a partir do século XVII, surgiram as primeiras histórias infantis, com Finélon (1651-1751) cujo objetivo era educar moralmente as crianças. “As histórias tinham uma estrutura maniqueísta, a fim de demarcar claramen...
	O início da Literatura Infantil, também, é marcado por Charles Perrault (1628-1703) trazendo as seguintes histórias: Mãe Gansa, A Bela Adormecida no bosque, Chapeuzinho Vermelho, A Gata Borralheira, O Gato de Botas, As Fadas, Henrique do Topete e O Pe...
	No que diz respeito ao âmbito educacional, a contação de histórias também, pode promover e difundir conhecimentos, além de proporcionar às crianças, momentos de emoção e imaginação. Uma outra finalidade desta atividade, é que ela possui um caráter lúd...
	As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil –DCNEI- (BRASIL, 2010) consideram as interações e a brincadeira como eixos estruturantes da prática pedagógica. A Base Nacional Comum Curricular -BNCC- (BRASIL, 2018) da etapa da educação i...
	A contação de histórias está presente no contexto das instituições de Educação Infantil, desde a creche, ou seja, de 0 a 3 anos. Ao pôr em prática esta atividade, notamos que existe um colossal campo de possibilidades a serem trabalhadas em vários a...
	Segundo Machado (2004), do ponto de vista pedagógico, na contação de histórias, é importante não somente saber qual o efeito da história sobre a criança, mas, também compreender que a contação de história pode levar à oportunidade de organização de i...
	Vigotsky (1995) esclarece que o ser humano possui habilidades capazes de pensar, raciocinar e abstrair, porém, segundo ele, o ser humano também é dotado de emoções sentimentos e desejos, os quais podem ser atingidos ao ouvir uma história.
	Lev Semenovitch Vigotsky (1896-1934) foi o grande nome dentro da Teoria Histórico-Cultural em parceria com Luria e Leontiev. Ele entendia o ser humano como um ser histórico e cultural, capaz de se desenvolver através da interação com a cultura. Em su...
	De acordo com Leontiev (1978), os períodos do desenvolvimento cultural do sujeito, na perspectiva da Teoria Histórico-Cultural ocorrem através de atividades de aprendizado que inspiram impactos positivos no processo de apropriação e aprimoramento de h...
	Para Vigotsky (2007), nos primeiros momentos de vida, ou seja, do desenvolvimento do indivíduo, as atividades as quais são desempenhadas pelos mesmos, estão relacionadas ao meio externo e à mediação. Para ele, nos primeiros anos de vida, a criança já ...
	Para compreender como a organização da contação de histórias promove o desenvolvimento da criança de 0 a 3 anos, precisamos ter um respaldo teórico, e é diante desta necessidade que estabelecemos a Teoria Histórico-Cultural como fundamento teórico da ...
	A partir desse princípio teórico, compreende-se que, nesta etapa da vida, a contação de histórias é uma atividade que vai ao encontro desta perspectiva, ou seja, auxilia a interação da criança com outras pessoas, com fatos, com fenômenos, com um mundo...
	Partindo destes dados, formulou-se o problema de pesquisa: Como a organização da contação de histórias promove o desenvolvimento da criança de 0 a 3 anos sob a perspectiva da Teoria Histórico-Cultural?
	A organização da contação de histórias deve passar por um planejamento, o qual tenha sentido e significado quando executado, deve haver a relação da criança com o meio, o adulto e a história e principalmente a interação e as trocas, definindo o melh...
	Abramovich (2006) salienta que:
	É importante para a formação de qualquer criança ouvir muitas, muitas histórias...Escutá-las é o início da aprendizagem para ser um leitor, e ser leitor é ter um caminho absolutamente infinito de descoberta e de compreensão do mundo (ABRAMOVICH, 2006,...
	Nesse sentido, acredita-se que pensar e estabelecer estratégias didáticas e pedagógicas, bem como a elaboração de instrumentos diversos para esta prática, seja de extrema importância para a interação da criança com o meio.
	Nosso trabalho está organizado em três seções. Na primeira seção, discutimos questões referentes ao desenvolvimento humano e da infância. Na segunda seção, apresentamos a história da literatura infantil e suas funções sociais, ao longo da história, al...
	2 DESENVOLVIMENTO HUMANO E INFÂNCIA
	Para compreender como a organização da contação de histórias promove desenvolvimento da criança de 0 a 3 anos, sob a perspectiva da Teoria Histórico- Cultural, faz-se necessário, primeiramente entender o processo de desenvolvimento humano.
	As duas linhas de desenvolvimento apresentadas, cultural e biológica se fazem presentes na formação do homem, filogeneticamente e ontogeneticamente, embora estejam profundamente ligadas uma a outra, possuem suas singularidades, que levam a processos...
	Como pontua Vigotski (1995), tanto a filogênese, isto é a evolução da espécie humana, quanto a ontogênese, ou seja, o desenvolvimento do homem em sua individualidade, fazem parte das duas leis distintas, responsáveis por reger nosso comportamento, a...
	O desenvolvimento cultural da criança se caracteriza antes de tudo por produzir-se enquanto se dão transformações dinâmicas de caráter orgânico. O desenvolvimento cultural se superpõe aos processos de crescimento, maturação e desenvolvimento orgânico ...
	A partir dos escritos acima, entende-se a superposição do desenvolvimento cultural sobre o orgânico, evidenciando um comportamento histórico do ser humano, transcendente ao comportamento biológico.
	Em se tratando do desenvolvimento infantil, na perspectiva de Vigotski (2007), desde o nascimento, o ser humano está cercado por seus pares em um ambiente cultural. Em consonância a este pensamento, ele pontua que o desenvolvimento da inteligência é...
	De acordo com Bastos e Pereira (2003), as relações se dão por meio da mediação, de modo que a mediação utiliza-se dos signos e instrumentos.
	Segundo Oliveira (2010, p.26), “Mediação, em termos genéricos, é o processo de intervenção de um elemento intermediário numa relação; a relação deixa, então, de ser direta e passa a ser mediada por esse elemento”, que são culturais, ou seja, produzi...
	Deste modo:
	Os elementos mediadores na relação entre o homem e o mundo-instrumentos, signos e todos os elementos do ambiente humano carregados de significado cultural são fornecidos pelas relações entre os homens (OLIVEIRA, 2010, p. 40).
	Vigotski (2007) esclarece que o desenvolvimento Infantil, inicia-se muito antes da entrada da criança no ambiente escolar, uma vez que ela já está inserida em uma instituição familiar, uma cultura e uma sociedade, desde modo, o processo de humanizaçã...
	Ao dar início no ambiente escolar, a criança aprende por meio das trocas, interações, curiosidades e informações. Na visão de Vigotski (2007), o aprendizado precede o desenvolvimento do sujeito.
	No que diz respeito à psicologia do desenvolvimento, na perspectiva da Teoria Histórico-Cultural, existem estágios de desenvolvimento psíquico, que são historicamente e socialmente construídos. Leontiev (2004) afirma que existe um critério básico qu...
	Ao nascer, o sujeito não possui ainda todos as propriedades físicas e psíquicas necessárias para que possa sustentar-se em uma sociedade. Embora detenha de meios biológicos que subsidiam a formação humana, necessita ainda aprender a ser humano. Nest...
	Leontiev (2004, p. 312) explicita que: “Assim não é a idade da criança que determina, enquanto tal, o conteúdo do estágio de desenvolvimento, mas, pelo contrário, a idade da passagem de um estágio a outro depende do seu conteúdo e que muda com as con...
	Segundo Elkonin (1987), o sujeito passa durante seu ciclo de vida, por vários períodos ao se relacionar com a sociedade e os indivíduos que o cerca e é a atividade dominante de cada período, responsável pela condução do desenvolvimento.
	Elkonin (1987) apresenta os estágios de desenvolvimento pelos quais o sujeito passa: Comunicação emocional direta entre o adulto e o bebê (0 a 1 ano); Atividade objetal manipulatória (2 e 3 anos); jogo de papéis (4 e 5 anos); Atividade de estudo, a ...
	Com base nos estudos de Elkonin, Marsiglia e Saccomani (2020, p.565) esclarecem que do nascimento até o primeiro ano de vida, “[...] o desenvolvimento infantil caracteriza-se pela comunicação emocional do bebê com o adulto, e por isso essa atividade...
	O bebê, nesta fase, se desenvolverá a partir  das relações que estabelece com o outro  “[...] por meio de sua experiência social” (SACCOMANI, MARSIGLIA, 2020, p.565). É nesta fase, que as capacidades sensoriais e as percepções do bebê se desenvolvem....
	Figura 1. Comunicação emocional direta adulto criança
	Fonte: Leiturinha (2023). Disponível em: https://leiturinha.com.br/blog/o-desenvolvimento-de-linguagem-nos-bebes/. Acesso em: 13 mar. 2023
	Ainda na primeira infância, temos a transição da atividade emocional do bebê, para a atividade objetal manipulatória, que é a atividade guia nas idades 2 e 3 anos.
	A atividade objetal manipulatória, caracteriza-se pela manipulação de objetos pelas crianças de modo externo a eles. Assim, nesta etapa de desenvolvimento, a criança “se apropria dos procedimentos socialmente elaborados, das ações com os objetos, em c...
	Esta passagem se dá, pela mudança nos motivos e necessidades do bebê com o adulto (LAZARETTI, 2011).
	Este período é essencial no desenvolvimento do bebê, pois ele irá desenvolver habilidades cognitivas, afetivas e motoras manipulando objetos e aprendendo sua função social, além dos seus nomes. As transformações que ocorrem, qualitativas e quantitati...
	Entretanto, a atividade objetal manipulatória referida, não se trata de uma manipulação meramente natural, da qual o bebê explore sensorialmente.
	Nos objetos, não está escrito ou indicado diretamente os modos de emprego, sendo assim, a criança não pode descobrí-los por meio de simples manipulações, sem orientação de um adulto, sem um modelo de ação (LAZARETTI, 2011, p. 173).
	Os escritos constatam que a figura do adulto, é responsável por apresentar o mundo à criança “[...] nesta fase do desenvolvimento a criança está realizando o pareamento de suas ações com a fala, mas quem atribui significado às suas ações é o adulto”...
	Figura 2. Atividade objetal manipulatória
	Fonte: Pinterest (2023). Disponível em: https://br.pinterest.com/pin/335658978485695502/. Acesso em: 13 mar. 2023
	No período pré-escolar “o jogo de papéis, ou seja, a brincadeira de faz- de conta [...] desenvolve-se intensamente e atinge seu nível máximo na segunda metade desse período” (LAZARETTI, 2011, p.185). O termo “jogo de papéis” segundo Elkonin (1987) é...
	O desenvolvimento da atenção, memória e imaginação se asemelham, na idade anterior, isto é, primeira infância existem as chamadas operações orientadoras, ou também denominadas, operações da percepção e da inteligência, mas é no período da idade Pré-e...
	[...] as atividades pedagógicas propostas para essa fase de desenvolvimento na infância devem permitir que a criança possa entrar em contato com diferentes recursos: narração de histórias; leitura de diferentes gêneros; exploração de diferentes livros...
	Lazaretti (2011, p.237) explana que, de acordo com Elkonin, “o ingresso da criança na escola marca o começo de um novo período da vida dela, na qual muda fundamentalmente sua situação perante a sociedade [...]”, isso porquê, a criança entende esta a...
	É a atividade de estudo que vai governar na idade escolar o desenvolvimento das crianças. É por meio dessa atividade diretora que as crianças, nessa etapa do desenvolvimento humano, reproduzem os conhecimentoos, habilidades e capacidades produzidas hi...
	Após a atividade de estudo, tem-se a chegada do período da Adolescência, marcada pela atividade de comunicação íntima pessoal.
	[...] é um período de trânsito da infância à juventude e caracteriza-se pelo aprimoramento, em um primeiro momento, das relações sociais e, posteriormente, a busca por se estabelecer na atividade profissional (LAZARETTI, 2011, p.249).
	Não obstante, à vista de Elkonin (1987), o período da adolescência é o mais crítico do desenvolvimento. A atividade dominante é marcada pela relação íntima entre os adolescentes, neste período há um grande desenvolvimento no que diz respeito as funç...
	A vida adulta é demarcada e conduzida pela atividade de produção social (ELKONIN, 1987). Dá-se o início da vida adulta em que a atividade principal é o trabalho.
	Com os estudos de Elkonin, é possível conhecer os elementos centrais das atividades-guia de cada fase de desenvolvimento da criança. Assim, o conceito de atividade é extremente importante para que seja possível organizar o ensino e a contação de hist...
	3. CONTAÇÃO DE HISTÓRIA
	Este capítulo apresenta aspectos referentes à contação de histórias, bem como sua importância para com o desenvolvimento da criança, para tanto faz-se necessário compreender a história da literatura infantil, bem como aspectos referentes à contação d...
	3.1 História da Literatura Infantil e suas funções sociais
	A literatura infantil e seu uso estão inseridos em um contexto histórico que lhe dá significações e funções distintas. Por essa razão, faz-se relevante  pensar em sua definição, percurso histórico e suas funções sociais, a fim de que seu uso, na inst...
	De acordo com o Dicionário Aurélio (2004), a palavra Literatura se traduz em-“a arte de compor ou escrever trabalhos artísticos em prosa ou verso”, pode ser também: “conjunto de trabalhos literários de um país ou uma época” ou “carreira das letras”.
	Coelho (2000, p.27) amplia essa concepção e esclarece que “literatura é uma linguagem, que expressa uma determinada experiência humana e dificilmente poderá ser definida com exatidão”.
	Para a autora, o termo Literatura Infantil é:
	[...] antes de tudo, literatura; ou melhor, é arte: fenômeno da criatividade que representa o mundo, o homem, a vida, através da palavra. Funde os sonhos e a vida prática, o imaginário e o real, os ideiais e sua possível/ impossível realização (COELHO...
	Em meio à variedade de conceitos, nota-se que a literatura pode ser também, produto da cultura, de caráter não homogênio e por essa razão, talvez não seja possível atribuir-lhe um significado específico. Os aspectos que compõem a literatura transcend...
	A autora, citada, esclarece que por meio de cânticos, lendas e histórias os povos primitivos contavam à novas gerações suas experiências e ensinavam moral com provérbios, adivinhações e representações dramatizadas”.
	De acordo com Abreu (2005):
	Na Antiguidade Clássica, considerava-se Literatura, apesar de não ter extamente esta denominação, os gêneros: lírico, épico e dramático. Após a invenção da escrita registrou-se a presença das enciclopédias, onde a definição de Literatura era  a mesma ...
	A literatura Infantil tem sua origem a partir do século XVII e XVIII, de início na França e posteriormente, difundiu-se pela Inglaterra. Assim como a própria nomenclatura “literatura infantil” deixa claro, esta literatura é voltada para o público in...
	Faz-se necessário, atentarnos para o fato de que antes do surgimento da literatura infantil, a concepção de infância e criança eram outras. A criança era vista como um adulto em miniatura e o conhecimento era adquirido por ela, através do convívio s...
	Coelho (2000, p.23) explana que o período de infância da criança: “[...] deveria ser encurtado o mais rapidamente possível. Daí a educação rigidamente disciplinadora e punitiva; e a literatura exemplar que procurava levar o pequeno leitor a assumir, ...
	Como bem coloca Scheffer (2010)  a partir do século XVIII, devido à ascensão da burguesia, a criança começou a ocupar um lugar de destaque na família e nas demais instituições. Por meio da escola moderna, as ideias vigentes eram divulgadas e preparav...
	Se anteriormente a criança era vista como adulto em formação, sem a garantia de suas especificidades de aprendizagem, com a ascensão da burguesia essa concepção se modifica, de modo que a criança passa a ser entendida socialmente, como um ser díspar ...
	Portanto, neste período histórico, a  concepção de criança é entendida como diferente da do adulto,  e, que a criança possui suas características e singularidades, necessitando de um ensino diferenciado até chegar a fase adulta.
	O trabalho realizado por Perrault, por exemplo, era de um adaptador, assim, pois ele parte de “[...] um tema popular, trabalha sobre ele e acresce-o de detalhes que respondem ao gosto da classe à qual pretende endereçar seus contos: a burguesia” (CAD...
	Embora existissem escritos endereçados às crianças, como por exemplo tratados de pedagogia, com fins religiosos e a literatura oral, Perrault pode ser considerado o precurssor da Literatura Infantil. “No século XVII, o francês Charles Perrault (Cinde...
	Constata-se que a coleta realizada por Perrault, enfrentou algumas dificuldades, isto porquê se deu após a Fronde . Este período foi marcado também pela ascensão da classe burguesa, como social. Os contos chegavam até Perrault por meio de contadores ...
	Perrault utilizava-se das narrativas do povo e as adaptava, para tanto, levava-se em consideração dois momentos: “[...] o momento do conto folclórico, sem endereçamento à infância, circulando entre os adultos, e, mais tarde, a adaptação pedagógica co...
	Cademartori (2010, p.38) salienta que antes da coleta feita por Perrault: “Maravilhosos ou humorísticos, os contos populares, antes da coleta, destinavam-se ao público adulto e eram destituídos de propósitos moralizantes”. Com a adaptação realizada p...
	De acordo com (COELHO, 2000), a Literatura Infantil, quando assim denominada, era vista como um gênero secundário e não possuia o devido reconhecimento, ela era: “[...] encarada pela crítica como algo pueril (nivelada ao brinquedo) ou últil (nivelada...
	Contrapondo esta perspectiva inicial da crítica, Meireles (2001, p.32) expressa que: “A literatura não é, como tantos supõem, um passatempo. É uma nutrição.” Um novo olhar para a Literatura infantil, se deu ainda no século XX, desencadeado pela psico...
	De acordo com Cademartori (2010) a Literatura Infantil tem como indicadores, contos estimados pela predileção das crianças de épocas distintas, que por terem sofrido tantos percalços “[...] fornecem aos pósteros referências a respeito da constituição...
	Quando falamos da origem da literatura Infantil, faz-se necessário evidenciar as contribuições de outros autores importantes, como por exemplo os irmãos Grimm no século XX. “No século XX outra coleta de contos populares é realizada, na Alemanha, pelo...
	De acordo com Cademartori (2010), outros nomes também merecem destaque na Literatura Infantil, como: Hans Christian Andersen com as obras O patinho feio e Soldadinho de Chumbo; Lewis Carrol com Alice no país das maravilhas; Collodi com Pinóquio; Fran...
	3.2  CONTAÇÃO DE HISTÓRIA
	No Item anterior, apresentamos uma breve contextualização sobre a origem da Literatura Infantil e seus desdobramentos. Agora, pois, trataremos de aspectos referentes à Contação de História no que diz respeito à sua origem e função enquanto instrument...
	A contação de história manifestou-se antes mesmo da escrita, uma vez que já no princípio da humanidade, o homem sentia a necessidade de transmitir ou repassar, oralmente fatos históricos que diziam respeito à cultura de cada povo. Brito (2021) infere...
	Mais do que entreter ou divertir, sua presença nas mais diversas culturas, está vinculada à função de preservar e transmitir, geração após geração, os conhecimentos e saberes contidos nas narrativas tradicionais (BRITO, 2021, p.21).
	De acordo com Busatto (2006) o termo “Contação de História” surgiu nas últimas décadas do século XX, e diz respeito ao ato de contar ou narrar histórias. Encontramos nos escritos da autora, afirmações que nos levam a entender a gênese da Contação de ...
	Em sua concepção, uma das referências, na arte de contar histórias, é o povo indígena, isso porquê, o povo indígena se reunia em grandes círculos para expor fatos e narrativas das gerações passadas. A figura central, transmissora das narrativas, era ...
	[...] deixou de ser um mero instrumento de diversão e encantamento popular, para ser depositário das tradições da tribo, as quais ele deveria transmitir às novas gerações para serem conservadas e veneradas através dos tempos (BUSATTO, 2006, p.17).
	Dessas acepções, podemos ressaltar que os momentos destinados à Contação de História eram realizados pelo Pajé, sendo ele, reverência para seu povo, símbolo de autoridade e respeito. A condução por ele se dava entre outros motivos pelo fato de que er...
	No transcorrer do tempo, a Contação de História assumiu vários fins, como por exemplo, o religioso, neste caso era uma forma de propagar a religião e gerar entreterimento para a realeza. Busatto (2003) afirma que:
	Cristo foi um exímio contador de histórias e suas parabolas podem ser encontradas no grande livro do cristianismo, a Bíblia. Estes temas religiosos estão em vários contos de fadas, como O pobre e o rico, dos Irmãos Grimm, e as tantas narrativas das an...
	Assim, no decorrer da história, o homem utilizou e utiliza a contação para adquirir e transmitir conhecimento e novos saberes, por meio dos vários instrumentos de narrativas, lendas, contos, mitos, fábulas, entre outros, veiculados sempre pelos mais ...
	Nesse sentido, Busatto (2003) reitera que existem registros que consolidam a importância da oralidade na Contação de História mesmo antes de Cristo até a atualidade, haja vista a necessidade e intenso desejo da comunicação entre os homens, percebendo...
	Tais afirmações vão ao encontro da perspectiva de que a contação de história é uma ferramenta que possibilita a transmissão de novos saberes e conhecimentos, além de estabelecer vínculos afetivos, desenvolver a imaginação. “O conto de literatura oral...
	No que diz respeito a contação de histórias no âmbito escolar para crianças bem pequenas, em se tratando do desenvolvimento da oralidade, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2013) apontam para a necessidade e a importância ...
	A aquisição da linguagem oral depende das possibilidades das crianças observarem e participarem cotidianamente de situações comunicativas diversas onde podem comunicar-se, conversar, ouvir histórias, narrar, contar um fato, brincar com palavras, refle...
	Em virtude disso, é importante que o professor possibilite oportunidades para que a criança amplie suas capacidades de se relacionar com o outro e com o mundo a sua volta nas mais diversas situações. Deste modo, a contação de História poderá ser arti...
	É através duma história que se podem descobrir outros lugares, outros tempos, outros jeitos de agir e de ser, outra ética, outra ótica [...] É ficar sabendo História, Geografia, Filosofia, Política, Sociologia, sem precisar saber o nome disso tudo e m...
	Ao ouvir uma história, a criança mergulha no mundo da imaginação, capaz de perceber a presença do bem e do mal. Nesse sentido, faz-se necessário refletir sobre as ações referentes às contribuições para com as crianças, especialmente com as crianças b...
	Quanto mais a criança viu, ouviu e vivenciou, mais ela sabe e assimilou; quanto maior a quantidade de elementos da realidade de que ela dispõe em sua experiência- sendo as demais circustâncias as mesmas- mais significativa será a atividade de sua imag...
	Diante disso, podemos perceber que a contação de história possui aspecto relevante para com o desenvolvimento da criança, uma vez que oportuniza potencial de criação, imaginação, criatividade, conhecimentos e novos saberes, de modo a despertar para u...
	4 ORGANIZAÇÃO DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS PARA CRIANÇAS DE 0 A 3           ANOS
	A educação infantil tem como função cuidar e educar a criança de zero a cinco anos de idade. A etapa de zero a três, não é obrigatória, no entanto, a etapa de 4 a 5 anos já exige obrigatoriedade de matrícula. De acordo com a Lei de Diretrizes e Bas...
	A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, completando a ação da família e da comunidade (BRASIL,...
	A partir do exposto compreende-se a relevância do ambiente escolar no desenvolvimento da criança desde os primeiros meses de vida, sabendo que, a educação infantil é a base ou início de uma extensa caminhada escolar. No cenário atual, é notória a pre...
	A educação infantil é subdividida em creche, crianças de zero a três anos, e pré-escola, crianças com 4 e 5 anos. Segundo Elkonin (1998), as crianças de zero a 3 anos encontram-se na primeira infância, portanto passam pelas atividades guia de comunic...
	Pode-se dizer que a oralidade se faz presente em todos os momentos, influenciando na aprendizagem da língua materna, na comunicação das crianças e colaborando para o convívio social. Vinculada à comunicação, ocorre a manipulação de objetos, brinquedo...
	A contação de história torna-se um elemento mediador das relações entre adulto e criança, entre a criança e coisas da realidade, promovendo aprendizagem e desenvolvimento cognitivo-afetivo. A figura 3 apresenta um exemplo de contação de histórias em ...
	Figura 3. Contação como mediador da comunicação emocional adulto criança
	Fonte: Quindim (2023). Disponível em: https://quindim.com.br/blog/como-contar-historias-para-bebes/. Acesso em: 13 mar. 2023
	Figura 4. Contação como elemento mediador na atividade de manipulação objetal
	Fonte: Conselho Federal de Bioblioteconomia (2019). Disponível em: https://crb8.org.br/oldsite/bebeteca-incentiva-iniciacao-a-leitura-nas-unidades-de-educacao-infantil/ Acesso em: 13 mar. 2023
	Em virtude disso, constata-se a importância das crianças de 0 a 3 anos participarem de momentos destinados à contação de histórias em sala de aula. Coelho (1999, p. 26) aponta para o fato de que “a criança que ouve histórias com frequência educa sua ...
	A contação de histórias contribui no desenvolvimento de operações mentais, que auxiliam na construção do sentido e significado das expressões ouvidas, de maneira que somadas ao contexto da história, podem colaborar para o enriquecimento, desenvolvime...
	O documento BNCC- Base Nacional Comum Curricular, conforme determina a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 9394/96, visa organizar o currículo da educação infantil por meio de cinco campos de experiência: O eu, o outro e nós, Traços, sons, cores e ...
	[...] promover experiências nas quais as crianças possam falar e ouvir, potencializando sua participação na cultura oral, pois é na escuta de histórias, na participação em conversas, nas descrições, nas narrativas elaboradas individualmente ou em grup...
	Nesse sentido, atividades pedagógicas que visam promover momentos destinados a contação de histórias são essenciais, ademais a BNCC, ainda explicita o fato de que:
	As experiências com a literatura infantil, propostas pelo educador, mediador entre os textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo. Além disso, o contat...
	A partir das considerações apresentadas, por meio da contação de histórias é possível desenvolver um maior interesse pela compreensão da realidade, ao passo que oferece espaço para a participação, relações afetivas, possibilitando o desenvolvimento d...
	Abramovich (2006) eslarece que a contação de histórias não pode ocorrer de qualquer maneira, sem passar por uma organização ou preparo, do contrário, correrá riscos de no meio da história, estacionar durante a pronúncia de alguma palavra, fazer pausa...
	Em razão disso Faria (2004) evidencia a importância do professor se preparar antes de realizar a contação, ao dizer que:
	O professor, para elaborar seu trabalho com a leitura de livros para as crianças, precisa ler primeiro essas obras como leitor comum, deixando-se levar espontaneamente pelo texto, sem pensar ainda na sua utilização em sala de aula (FARIA, 2004, p. 14).
	Assim, o professor precisa conhecer a história antes de contá-la, se dedicar, se entregar e não se restringir a didatizá-la sem envolver os alunos, ou seja o gosto pela história começa no contador para despertar o prazer a quem irá ouví-la. Abramovic...
	Para tanto, a preparação da contação de histórias exige um planejamento e estudo desde a escolha do livro até o ato da contação. A autora pontua que o critério de escolha vem do narrador “[...] e o que pode suceder depois depende do quanto ele conhec...
	De tal modo a organização da contação de histórias visando o desenvolvimento da criança de 0 a 3 anos, deve contemplar aspectos importantes como: a escolha do livro, a escolha do ambiente, a acomodação dos alunos para que todos consigam visualizar o ...
	Em relação ao livro, sabe-se que existem muitas histórias direcionadas à educação infantil e cabe ao professor escolhê-las, desde que as conheça. Coelho (1999) afirma que a fase pré-mágica vai até os três anos, assim o enredo das histórias deve ser s...
	A escolha do ambiente destinado à contação de histórias e a acomodação das crianças também são fatores importantes, dar preferência a locais silensiosos é uma boa alternativa evitando interferências durante o momento da contação.
	Ah, e aí, antes de começar, é bom pedir que se aproximem, que formem uma roda, para viverem algo especial. Que cada um encontre um jeito gostoso de ficar: sentado, deitado, enrodilhado, não importa como... cada um a seu gosto... E depois, quando todos...
	O professor pode sentar-se com uma diferença de altura dos alunos, por exemplo, utilizando um banco, o que também facilitará a visualização de todos.
	Abramovich (2006) diz que “É bom saber começar o momento da contação, talvez o melhor jeito que as histórias sempre começaram, através da senha mágica “Era uma vez...”, ou de qualquer outra forma que agrade o contador e o ouvinte” (ABRAMOVICH, 2006, ...
	Para que a história se torne relevante para as crianças é necessário “evitar as descrições imensas e cheias de detalhes, deixando o campo mais aberto para o imaginário da criança” (ABRAMOVICH, 2006, p. 21). O professor precisa estar atento para que o...
	[...] é bom saber usar as modalidades e possibilidades da voz: sussurar quando a personagem fala baixinho ou está pensando em algo importantérrimo; é bom levantar a voz quando uma algazarra está acontecendo, ou falar de mansinho quando a ação é calma....
	É de extrema valia que o professor “[...] crie todo um clima de envolvimento, de encantamento... Que saiba dar pausas, criar os intervalos, respeitar o tempo para o imaginário de cada criança construir seu cenário [...]” (ABRAMOVICH, 2006, p. 21).
	Para o momento da contação de histórias, Souza e Bernardino (2011) eslarecem que o professor pode utilizar vários recursos visuais, além do livro, como por exemplo: fantoches, teatrinhos, máscaras, varais, palitoches, dedoches, fantasias, instrumento...
	Em relação ao encerramento da história, faz-se necessário estabelecer uma importância significativa, pois este é o momento em que as crianças saem do mundo mágico para voltarem à realidade. Deste modo, ao finalizar a história, é bom “[...] saber dize...
	Após o encerramento o professor pode disponibilizar o livro para que as crianças o sintam e vejam sozinhas
	[...] que o folheie bem folheado, que olhe tanto quanto queira, que explore sua forma, que se delicie em retirá-lo da estante (encontrando-o sozinha, em casa ou na escola), que vire página por página ou que pule algumas até reencontrar aquele momento ...
	O estímulo à leitura desde os primeiros anos de vida, é o que tornará a criança leitora. A contação de histórias é uma ferramenta didática que possibilita a transmissão do conhecimento, auxiliando no processo de construção do intelecto da criança. De...
	Nesse sentido, a contação de histórias pode ser o estímulo inicial, se não o principal, para o processo posterior de aprendizagem, a leitura. Contudo, a contação de histórias, como abordado inicialmente, precisa passar por uma organização e planejame...
	Assim, no ambiente da educação infantil, de acordo com Vieira (2014) a contação de histórias deve e pode acontecer, desde os primeiros anos de vida da criança, uma vez que o hábito de ouvir histórias auxilia na formação e construção da identidade do ...
	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	A contação de histórias esteve presente desde muito cedo na sociedade humana, nos mais diversos cenários, e o contador sempre foi figura central, nesta prática, entretanto, a literatura nem sempre teve vínculo direto com as especificidades da criança...
	Atualmente a prática pedagógica de contação de histórias se constui como fundamental no cenário escolar, principalmente na faixa etária de 0 a 3 anos, deste modo, destamos que ao professor, contador de histórias, cabe se preparar e estudar, para que ...
	Em consonância aos estudos, compreendemos que o contato das crianças com práticas pedagógicas de contação de histórias planejadas e sistematizadas, que proporcionam encanto e fantasia, abrem caminho para um mundo mágico, que poderá acarretar uma séri...
	Assim sendo, para que a contação de histórias seja favorável ao desenvolvimento da criança de 0 a 3 anos, faz-se necessário ressaltarmos alguns aspectos relevantes para o exercício desta prática realizada pelo professor. O professor precisa planejar ...
	Ao finalizarmos este estudo,  a partir das reflexões desenvolvidas na pesquisa, evidenciamos as contribuições acerca da organização da contação de histórias e como ela pode somar para o desenvolvimento das funções psíquicas da criança de 0 a 3 anos: ...
	Acreditamos que os escritos desta monografia poderão se configurar, mesmo que minimamente, para com reflexões acerca das práticas de contação de histórias numa perspectiva de emancipação. Com esse entendimento, finalizamos nossos apontamentos e argum...
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